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ABSTRACT

The elytral color pattern variation in Cometes eximius Bates, 1885, C. pojuca (Martins & 
Galileo, 2001), C. bicolor Fisher, 1946, C. pulcherrimus Bates, 1872, C. hilaris Bates, 1885, 
and C. birai sp. nov. from Costa Rica, is commented. Lectotype and paralectotype are designated for 
C. eximius. New records are mentioned for C. humeralis Villiers, 1958, C. argodi Belon, 1896, 
C. hirticornis Lepeletier & Audinet-Serville, 1828, C. carinatus Villiers, 1958, C. venustus
Bates, 1885, C. quadrimaculatus (Villiers, 1958), C. spinipennis (Villiers, 1958), C. eximius, 
C. festivus Bates, 1885, C. pojuca, C. bicolor and C. hilaris.
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têm sido propostas para explicar as vantagens ou des-
vantagens de certos padrões de colorido elitral, assim 
como para explicar as causas dessas variações. No 
caso de Cometes, as variações na coloração não estão 
restritas a uma determinada região ou sexo e, pro-
vavelmente, ocorrem em outras espécies do gênero, 
além das comentadas neste trabalho. Não discutimos 
as causas das variações observadas, limitando-nos
apenas a relatá-las.

O material recebido para estudo permitiu tam-
bém, ampliar a distribuição de algumas espécies e ob-
servar que, além da forma do último segmento dos 
palpos maxilares, muitas espécies mostram outras 
diferenças entre machos e fêmeas. Nos machos, o es-
capo é mais longo, estreito e sinuoso na face externa, 
a antena é freqüentemente mais fina (principalmente 

INTRODUÇÃO

Cometes Audinet-Serville, 1828 é um gênero 
exclusivamente americano, distribuído entre a Ni-
carágua e a Argentina. A variação do colorido eli-
tral associada à variação na cor do tegumento e de 
alguns caracteres morfológicos, como a forma do 
ápice elitral, torna difícil a identificação das espé-
cies. Villiers (1958a, b) utilizou, principalmente, a 
coloração em sua chave para as espécies. Esse cará-
ter é particularmente variável e permite que os dile-
mas dessa chave conduzam facilmente a alternativas 
equivocadas.

A variação do colorido elitral não é rara em mui-
tos grupos de Coleoptera, inclusive em Cerambycidae. 
Vários estudos têm sido realizados e muitas hipóteses 
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o antenômero III) e os fêmures são mais longos e 
esguios.

Os acrônimos utilizados no texto correspon-
dem as seguintes instituições: ACMT, American 
Coleoptera Museum, Texas, Estados Unidos (= Co-
leção J.E. Wappes); BMNH, The Natural History 
Museum, Londres, Inglaterra; FSCA, Florida State 
Collection of  Arthropods, Flórida, Estados Uni-
dos; INBio, Instituto Nacional de Biodiversidad, 
Costa Rica; MNRJ, Museu Nacional, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil; 
MZSP, Museu de Zoologia, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, Brasil; USNM, National Museum 
of  Natural History, Washington, D.C., Estados 
Unidos.

Cometes humeralis Villiers, 1958
(Fig. 1)

Cometes humeralis Villiers, 1958a:410, fig. 1; Monné & 
Giesbert, 1994:301 (checklist); Santos-Silva & 
Martins, 2004:147; Monné & Hovore, 2005:301 
(checklist); 2006:301 (checklist).

Espécie descrita do Brasil (Bahia). Examinamos 
um espécime (Fig. 1) do Estado de Minas Gerais.

Material examinado: BRASIL. Minas Gerais: Pedra 

(MNRJ).

Cometes argodi Belon, 1896
(Fig. 2)

Cometes Argodi Belon, 1896a:128; 1896b:243, 246; Au-
rivillius, 1912:11 (cat.); Boppe, 1921:9.

Cometes argodi; Blackwelder, 1946:558 (checklist); 
Villiers, 1958a:410, fig. 3; Monné & Giesbert, 
1994:301 (checklist); Santos-Silva & Martins, 
2004:147; Monné & Hovore, 2005:301 (che-
cklist); 2006:301 (checklist).

Conhecida apenas da localidade-tipo (Bolívia: 
Cochabamba). Examinamos dois espécimes (Fig. 2)
provenientes do Peru.

Material examinado: PERU. Junin:
-

ta], A. Maller col. (MZSP). BOLÍVIA. Região de Cha-
paré:
Zellibor col. (MNRJ).

Cometes hirticornis Lepeletier & 
Audinet-Serville, 1828

(Fig. 3)

Cometes hirticornis Lepeletier & Audinet-Serville, 
1828:486; Audinet-Serville, 1835:210; Laporte, 
1840:498; Buquet, 1851:189, pl. 5, fig. 1; Che-
nu, 1870:239; Gemminger & Harold, 1872:2986 
(cat.); Gounelle, 1911:148; Aurivillius, 1912:11 
(cat.); Bruch, 1912:208 (cat.); Boppe, 1921:9, pl. 1,
fig. 6; Zikán & Zikán, 1944 (distr.); Blackwelder, 
1946:558 (checklist); Villiers, 1958a:408; Zajciw, 
1958:9 (distr.); 1972:48 (distr.); 1974:43 (distr.); 
Buck, 1959:580; Viana, 1972:234 (distr.); Monné 
& Giesbert, 1994:301 (checklist); Jeniš, 2001:15, 
pl. 1, fig. 2; Santos-Silva & Martins, 2004:147; 
Di Iorio, 2005:21, fig. 5; Monné & Hovore, 
2005:301 (checklist); 2006:301 (checklist).

Cometes Hirticornis; Thomson, 1864:227.

Descrita do Brasil (sem detalhes da localidade). 
De acordo com Monné & Giesbert (1994), encontra-
da no leste do Brasil, Paraguai e Argentina. Assinala-
da para Goiás por Gounelle (1911), Villiers (1958a) 
e Viana (1972). Examinamos espécimes do Centro-
Oeste brasileiro. C. hirticornis (Fig. 3) é relativamente 
comum no Sudeste brasileiro. Observou-se que ocor-
re variação na coloração da cabeça e do pronoto, que 
podem ser uniformemente escuros ou apresentarem 
áreas nitidamente mais claras.

Material examinado: ARGENTINA. Misiones: Cam-

(MZSP). BRASIL. Bahia:
Bondar col. (MZSP). Mato Grosso do Sul: Bataguassu, 

Minas
Gerais:

Halik col. (MZSP). Espírito Santo: Alegre (fazenda Je-
-

Rio de Ja-
neiro:

São
Paulo:

col. (MZSP); Salesópolis (Estação Biológica de Bora-

data de coleta], Gounelle col. (MZSP). Paraná: Rolân-
Santa Catarina: Sea-
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Cometes carinatus Villiers, 1958
(Fig. 4)

Cometes carinatus Villiers, 1958a:408, fig. 2; Monné & 
Giesbert, 1994:301 (checklist); Monné & Hovore, 
2005:301 (checklist); 2006:301 (checklist).

Villiers (1958a) descreveu essa espécie em sua 
chave, sem mencionar o sexo, localidade-tipo e quan-
tidade de espécimes, e apresentou um desenho do 
élitro direito.

De acordo com Tavakilian (2004), os dados 
do espécime depositado no MNHN são: “Lecto-
type; ex Collection Mniszech > Oberthür; Brésil; ré-
gion du type inconnue; localité inconnue; collecteur 
inconnue”.

Examinamos um espécime danificado (sem pal-
pos maxilares, parte apical dos élitros e do abdome; 
Fig. 4), provavelmente fêmea, que concorda com a 
breve descrição original e ilustração apresentada.

Material examinado: BRAZIL. Espírito Santo: Santa Te-

Cometes venustus Bates, 1885
(Fig. 7)

Cometes venustus -
rivillius, 1912:11 (cat.); Boppe, 1921:9; Santos-
Silva & Martins, 2004:147; Monné & Hovore, 
2005:301 (checklist); 2006:301 (checklist).

Cometes venusta; Blackwelder, 1946:558 (checklist).
Paracometes venustus; Villiers, 1958b:55, fig. 31; Chem-

sak et al., 1992:164 (checklist); Monné & Gies-
bert, 1994:303 (checklist).

Espécie descrita do Panamá (Chiriqui). Exami-
namos fêmeas provenientes da Costa Rica. O dese-
nho elitral de C. venustus (Fig. 7) é muito similar ao de 
alguns espécimes de C. hilaris (Fig. 6).

Material examinado: COSTA RICA. Puntarenas: Golfi-
to (Jiménez; Estação Agujas; Sendero Homo; 300 m;

A. Azofeifa col. (INBio); (Sendero Zamia; 300 m; CB 

(INBio); Parque Nacional Corcovado (Cerro Rin-

J. Azofeifa Zuniga col. (INBio); Peninsula de Osa 
-

zen col. (USNM); (Rancho Quemado; 200 m; CB 
-

(INBio). CB = Código de Barras.

Cometes pulcherrimus Bates, 1872
(Figs. 5, 8, 9, 11)

Cometes pulcherrimus Bates, 1872:196; Gemminger & 
Harold, 1872:2986 (cat.); Bates, 1880:37, Tab. 
VI, fig. 18; Aurivillius, 1912:11 (cat.); Boppe, 
1921:9; Santos-Silva & Martins, 2004:147; Mon-
né & Hovore, 2005:301 (checklist); 2006:301 
(checklist).

Cometes pulcherrima; Blackwelder, 1946:558 (checklist); 
Maes et al., 1994:27 (distr.).

Paracometes pulcherrimus; Villiers, 1958a:412; 1958b:53, 
fig. 28; Chemsak & Linsley, 1982:116; Chem-
sak et al., 1992:164 (cat.); Monné & Giesbert, 
1994:303 (checklist).

C. pulcherrimus (Fig. 5) foi descrita da Nicarágua 
(Chontales). Maes et al. (1994) mencionaram a espécie 
para a Nicaraguá, Costa Rica e Panamá. Os machos 
têm o ultimo segmento dos palpos maxilares (Fig. 8)
nitidamente mais largo do que nas fêmeas. Bates 
(1872) não comentou a forma dos palpos maxilares, 
apesar de ter mais de um espécime (“a few examples 
only of  this exquisite species were taken by Mr. Belt”). 
É provável que os síntipos sejam fêmeas. Estudamos 
fotografia de um dos síntipos, feita por J.S. Moure no 
BMNH. C. pulcherrimus também apresenta variação no 
colorido elitral (Fig. 11).

Material examinado: COSTA RICA. Puntarenas: Reserva 
Biológica Monteverde (Estação La Casona; 1520 m; 

-
Bio). Limón: Manzanillo (0-100 m; RNFS Gandoca y 

K. Taylor col. (INBio); Parque Nacional Tortuguero 
(Estação Cuatro Esquínas; 0 m; CB CRI000804050), 

-
gica Hitoy Cerere (Estação Hitoy Cerere, 100 m; R. 

-

W. Arana col. (INBio); (caminho Espavel; 560 m; CB 
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25.VI.2003, P. Gamboa col. (INBio); (entre Mi-

ramar e Espavel; 600 m; CB INB0003398648), 

(INBio); Rio Segundo (afluente do rio Banana; 800 m; 

FIGURAS 1-10: Vista dorsal: 1, Cometes humeralis 2, C. argodi 3, C. hirticornis Lepeletier 
4, C. carinatus

dos élitros); 5, C. pulcherrimus 6, C. hilaris 7, C. venustus C. pulcherrimus: 8,
vista ventral; 9, 10, C. bicolor
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(MZSP); “Reventazon” (planície do rio Reventazon; 

col. (MZSP); Sardinas (R.N.F.S. Barra del Colorado; 

Rojas col. (INBio); Setor Cerro Cocori (Fazenda de 

[sem nome do coletor] (INBio); (CB CRI000469762 

Cartago: Turrialba 

(MZSP); Parque Nacional Barbilla (caminho para o 

W. Arana col. (INBio). Heredia: 11 km E La Virgem 
(250-300 m, 10°21’N, 84°02’W; CB INB0003616475), 

-
logica La Selva (50-150 m; 10°26’N, 84°01’W; CB 

CRI002260282, CRI002260296, CRI002260276 e 
-

col. (INBio); (CB CRI002063708 e CRI002066470), 

CRI002260283, CRI002260279 e CRI002260274), 

INBio-OET col. (INBio); (CB CRI002271162 e 

INBio-OET col. (INBio); (CB CRI002276788 e 
-

INBio-OET col. (INBio); (CB CRI002292583), 

-

INBio-OET col. (INBio); (CB CRI002293554), 

-

INBio-OET col. (INBio); (CB CRI0022302868), 

col. (INBio); (CB CRI002302975 e CRI002302568), 

(INBio); (CB CRI002304631 e CRI002303239), 

(INBio); (CB CRI002284019, CRI002284020 e 

(INBio); (CB CRI002283438 e CRI002283437), 

-

INBio-OET col. (INBio); (CB INB0003616371 e 

(INBio); Parque Nacional Braulio Carrillo (Esta-

V.1990, C. Chaves col. (INBio); (Estação Magsa-

Zumbado col. (INBio). Guanacaste: Parque Nacio-
nal Guanacaste (Estação Cacao; 1000-1400 m; lado 
sudoeste do vulcão Cacao) (CB CRI000095776), 

col. (MZSP); (CB CRI000203177 e CRI000203319), 
-

-

VII.1991, M. Araya col. (INBio); (CB CRI000374583), 
-

tilla; 700 m; 9 km S Santa Cecilia; CB CRI000008919), 

-

-
co col. (INBio); (CB CRI000450791. CRI000327555 

-
-

vey col. (INBio); (CB CRI001729695 CRI001729692 

(INBio); (CB CRI000778654 e CRI000778655), 

V.1994, P. Rios col. (INBio); (CB INB0003616937), 

-
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Bio); (caminho Laguna, 700 m; CB CRI002115976), 

Lorenzo (1050 m; Tierras Morenas, Zona de Proteção 

col. (INBio); Vulcão Miravalles (Estação Cabro Muco; 
1100 m; CB INB0003737047 e INB0003737048), 

Hernández col. (INBio). Alajuela: A. C. Arenal-San 
Ramón (Estação R. Biológica Alberto Brenes, R. San 

III.1999, W. Arana col. (INBio); (Estação Lorenci-

V.2000, M.A. Zumbado col. (INBio); (Estação San 
Ramón; 620 m; CB CRI002013129, CRI002013111 e 

Garcia col. (INBio); Upala (San Ramón de Dos Rios; 

Fam. Hurtado G. col. (INBio); (CB CRI001820516), 

Briceño col. (INBio); Fazenda San Gabriel (2 km SW 

Biodivesity survey col. (INBio); Parque Nacional Vul-

25.V.2002, A. López col. (INBio). PANAMÁ. Panamá:

-
ckering-Windsor col. (MZSP); 7-10 km N El Llano, 

Bocas del 
Toro:
Morris & J.E. Wappes col. (RFMC and MZSP); 10 km 

(FSCA). CB = Código de Barras.

Cometes quadrimaculatus (Villiers, 1958)
(Fig. 21)

Paracometes quadrimaculatus Villiers, 1958b:53, fig. 27;
Monné & Giesbert, 1994:303 (checklist).

Cometes quadrimaculatus; Santos-Silva & Martins, 
2004:147; Monné & Hovore, 2005:301 (che-
cklist); 2006:301 (checklist).

Espécie descrita do Equador (província Los 
Rios). Examinamos um espécime (Fig. 21) da provín-
cia de Pichincha.

Material examinado: EQUADOR. Pichincha: Tinalan-
dia (16 km SE Santo Domingo de los Colorados), 

(FSCA).

Cometes spinipennis (Villiers, 1958)
(Fig. 22)

Paracometes spinipennis Villiers, 1958b:47, figs. 9-10;
Monné & Giesbert, 1994:303 (checklist).

Cometes spinipennis; Santos-Silva & Martins, 2004:147; 
Monné & Hovore, 2005:301 (checklist); 2006 
(checklist).

Descrita com base um único espécime sem de-
terminação do sexo e sem informação da localidade-
tipo. Examinamos uma fêmea (Fig. 22) do Equador 
que concorda muito bem com a descrição original, 
com a fotografia do holótipo, feita por J.S. Moure 
no BMNH, e com o desenho de Villiers (1958b:47, 
figs. 9-10), particularmente o ápice elitral.

Material examinado: EQUADOR. San Mateo: Esmeral-

Cometes eximius Bates, 1885
(Fig. 23)

Cometes eximius Bates, 1885:275; Aurivillius, 1912:11 
(cat.); Boppe, 1921:9; Santos-Silva & Martins, 
2004:147; Monné & Hovore, 2005:301 (che-
cklist); 2006:301 (checklist).

Cometes eximia; Blackwelder, 1946:558 (checklist).
Paracometes eximius; Villiers, 1958a:412; 1958b:54, 

fig. 29; Chemsak et al., 1992:164 (checklist); 
Monné & Giesbert, 1994:303 (checklist).

Nesta espécie, não encontramos diferenças se-
xuais na forma do escapo e dos metafêmures. O ulti-
mo segmento dos palpos maxilares também não apre-
senta diferenças notáveis entre os sexos: apenas mais 
longo e mais estreito nas fêmeas do que nos machos. 
A diferença mais conspícua é o comprimento ante-
nal que, nos machos, corresponde a aproximadamen-
te 1,5 vezes o comprimento do corpo e, nas fêmeas, 
aproximadamente 1,3 vezes. A mancha amarelada da 
base dos élitros é variável no comprimento, mas a cor 
escura sempre se estende para o escutelo ao longo da 
sutura, sem atingi-lo.

Cometes eximius (Fig. 23) foi descrita do Panamá 
e era conhecida apenas desse país. A espécie também 
ocorre na Costa Rica.
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Sharon Shute (BMNH) examinou os síntipos 
(todos do Panamá: dois de Caldera; dois de David; e 
outro sem localidade precisa, coletado por Boucard) e 
escreveu (comunicação pessoal): “The two specimens 
from Caldera and one from David, Chiriqui appear 
to be the same species”; “Our second specimen from 
David, Chiriqui, has much stouter less slender femora 

than the Caldera specimens”; “Our specimen from 
Panama appears even more distinct”.

Não pudemos examinar os síntipos pessoalmen-
te, mas as diferenças apontadas por Sharon Shute, 
podem indicar que a espécie apresenta polimorfismo 
notável, ou que os síntipos de C. eximius correspon-
dem a mais de uma espécie (hipótese mais provável). 
Para manter a estabilidade da espécie, designamos lec-
tótipo e paralectótipos, todos fêmeas.

O lectótipo possui as seguintes etiquetas: Da-
vid / Chiriqui / Champion (rótulo impresso); B.C.A., 
Col. V / Cometes / eximius (rótulo impresso).

Os paralectótipos portam as seguintes 
etiquetas:

1 e 2.Caldera / 1200 ft. / Champion (rótulo impres-
so); B.C.A., Col. V / Cometes eximius (rótulo 
impresso); Cometes / eximius / Bates (rótulo 
manuscrito por Bates);

FIGURA 11: Cometes pulcherrimus Bates, 1872: variação do colorido 
elitral.

FIGURA 14:. Cometes hilaris Bates, 1885: variação do colorido 
elitral.

FIGURA 13: Cometes bicolor Fisher, 1946: variação do colorido 
elitral.

FIGURA 12: Cometes pojuca (Martins & Galileo, 2001): variação do 
colorido elitral.
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3. David / Chiriqui / Champion (rótulo impres-
so); B.C.A., Col. V / Cometes / eximius (rótulo 
impresso);

4. Panama / Boucard (rótulo impresso); B.C.A., 
Col. V / Cometes eximius (rótulo impresso).

Material examinado: COSTA RICA. Puntarenas: Garabi-
to (Altos Pochote; caminho para Bijagual; 400 m; CB 

-
letor] (INBio); Estação La Selva (50-150 m; 10°26’N. 

OET col. (INBio); Parque Nacional Manuel Antonio 

Varela col. (INBio); Península de Osa (Rancho Que-

nome do coletor] (INBio). Heredia: Parque Nacional 
Braulio Carrillo (“Estação El Ceibo”; 10 km SE La Vir-

col. (MZSP – retido ACMT). PANAMÁ. Cólon: Santa 
-

E. Giesbert col. (FSCA). Panamá: Ilha Barro Colora-

Giesbert col. (FSCA). CB = Código de Barras.

Cometes festivus Bates, 1885
(Fig. 24)

Cometes festivus -
rivillius, 1912:11 (cat.); Boppe, 1921:9; Santos-
Silva & Martins, 2004:147; Monné & Hovore, 
2005:301 (checklist); 2006:301 (checklist).

Cometes festiva; Blackwelder, 1946:558 (checklist).
Paracometes festivus; Villiers, 1958a:412; 1958b:54, 

fig. 30; Chemsak et al., 1992:164 (checklist); 
Monné & Giesbert, 1994:303 (checklist).

Bates (1885) descreveu C. festivus (Fig. 24) do 
Panamá. Frank T. Hovore examinou alguns espéci-
mes provenientes da Costa Rica e Panamá. Antonio 
Santos-Silva examinou fotografias de alguns desses 
espécimes e, apesar de não poder registrar detalhes 
como sexo e dados de coleta, optou por formalizar a 
ocorrência da espécie na Costa Rica.

Cometes pojuca (Martins & Galileo, 2001)
(Fig. 12)

Paracometes pojuca Martins & Galileo, 2001:17, fig. 3.
Cometes pojuca; Santos-Silva & Martins, 2004:147, 

151; Monné & Hovore, 2005:301 (checklist); 
2006:301 (checklist).

O holótipo fêmea foi descrito do Brasil (Pará). 
Santos-Silva & Martins (2004) ampliaram a distribui-
ção para o estado de Rondônia, baseados em outra 
fêmea. O estudo de material proveniente de várias co-
leções permitiu reconhecer o macho e observar con-
siderável variação no colorido elitral nos dois sexos, 
além de registrar a espécie para o estado do Amapá.

Como é usual na maioria das espécies de Co-
metes, machos de C. pojuca diferem das fêmeas pelo 
último segmento dos palpos maxilares nitidamen-
te mais largo, escapo mais longo, estreito e sinuoso 
na face externa, antenas e fêmures fracamente mais 
estreitos.

FIGURAS 15-19: Cometes birai 15, escapo;
18, ápice elitral; 19, metafêmur. C. acutipennis
16, escapo; 17, ápice elitral. Barra = 1 mm.
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A mancha amarelada dos élitros (Fig. 12) apre-
senta notável variação no comprimento e forma: de 
restrita ao quarto basal (como no holótipo) até tão 
longa quanto os dois terços basais. A mancha pode 
ainda, na sua parte distal, ser arredondada (como no 
holótipo) ou dentada. A coloração dos fêmures tam-
bém é variável: dois terços apicais apenas acastanha-
dos ou castanho-escuros.

Material examinado: BRASIL. Amapá: Serra do Na-

(MPEG). Rondônia: Ariquemes (62 km SW, Fazenda 

-

& J. Becker col. (MNRJ); 7 km NW Costa Marquez, 

Cometes bicolor Fisher, 1946
(Figs. 10, 13)

Cometes bicolor Fisher, 1946:332; Santos-Silva & Mar-
tins, 2004:147; Monné & Hovore, 2005:301 
(checklist); 2006:301 (checklist).

Paracometes bicolor; Villiers, 1958a:412; 1958b:50, 
figs. 17, 18; Monné & Giesbert, 1994:302 
(checklist).

Fisher (1946) descreveu esta espécie baseado em 
único espécime proveniente da Colômbia, sem men-
cionar detalhes da localidade. O holótipo está deposi-
tado na coleção USNM e está com a cabeça separada 
do corpo (condição que já apresentava quando a es-
pécie foi descrita). Embora Fisher (l.c.) não tenha es-
pecificado o sexo do holótipo, é possível inferir, atra-
vés da fotografia examinada (feita por J.S. Moure no 
USNM), que é uma fêmea. Villiers (1958b) também 
citou a espécie como ocorrente na Colômbia (“Etat 
de Cudinamarca, Cananche”). Provavelmente, essa lo-
calidade é Canache, no departamento de Boyacá.

As três fêmeas examinadas, todas provenientes 
da Venezuela, concordam com a descrição original e 
a fotografia do holótipo, embora tenham élitros de 
cores diferentes (Fig. 13).

Como Fisher (l.c.) registrou, C. bicolor é seme-
lhante a C. pulcherrimus mas, discordamos com relação 
à pontuação do pronoto: “pronotum more densely 

and coarsely punctured”. A pontuação do pronto 
de C. pulcherrimus é mais ou menos variável, como é 
comum em Cometes. A principal diferença, excetu-
ando-se o desenho elitral, é a forma do metafêmur. 
Nas fêmeas de C. bicolor o metafêmur (Fig. 10) é mais 
longo e estreito do que nas fêmeas de C. pulcherrimus
(Fig. 9).

Material examinado: VENEZUELA. Zulia: Los Ange-

Menke & L. Hollenberg col. (USNM).

Cometes hilaris Bates, 1885
(Figs. 6, 14)

Cometes hilaris -
rivillius, 1912:11 (cat.); Boppe, 1921:9; Bla-
ckwelder, 1946:558 (checklist); Santos-Silva & 
Martins, 2004:147; Monné & Hovore, 2005:301 
(checklist); 2006:301 (checklist).

Paracometes hilaris; Villiers, 1958a:412; 1958b:48, fig. 13;
Chemsak et al., 1992:164 (checklist); Monné & 
Giesbert, 1994:303 (checklist).

A espécie descrita e figurada por Villiers (1958b) 
como Paracometes hilaris, aparentemente, não é C. hila-
ris (Fig. 6). O desenho elitral de todos os espécimes 
de C. hilaris examinados por nós, é diferente (Fig. 14)
e também não corresponde ao desenho e descrição 
apresentada por Bates (1885). Será necessário exami-
nar o(s) espécime(s) examinado(s) por Villiers, para a 
correta identificação da espécie descrita por ele.

Bates (1885) afirmou que C. hilaris é semelhante 
a C. acutipennis Buquet, 1851 e, ao tratar de C. venustus
Bates, 1885, não efetuou nenhuma comparação com 
a espécie de Buquet. Na realidade, C. venustus (Fig. 7)
é muito mais parecida com C. acutipennis (forma da 
cabeça e pronoto) e C. hilaris (Fig. 6) não apresenta 
praticamente nenhuma similaridade com a espécie de 
Buquet, tanto na forma da cabeça e do pronoto como 
no desenho elitral.

Conhecida apenas do Panamá. Ampliamos a 
distribuição para a Costa Rica.

Material examinado: COSTA RICA. Puntarenas: Pe-
ninsula de Osa (Rancho Quemado; 200 m; CB 

-

4-25.V.1994, A.L. Marín col. (MZSP); (Estação Es-
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Quesada col. (INBio); (Bosque Esquinas; 200 m;

21.III-21.IV.1992, Z. Fuentes col. (INBio); (CB 
-

VIII.1994, M. Segura col. (INBio); Parque Nacional 

[sem nome do coletor] (INBio); (Setor La Leona; 

19.VI-8.VII.2003, M. Moraga, A. Azofeifa & K. 

21.VI-10.VII.2003, M. Moraga col. (INBio); (CB 
-

(Cerro de Oro 5,3 km NW del Cerro Rincon; 280 m;

(INBio). CB = Código de Barras.

Cometes birai sp. nov.
(Figs. 15, 18-20, 25, 26)

Etimologia: Espécie dedicada ao Dr. Ubirajara R. Mar-
tins (MZSP), pesquisador que contribuiu de muitas 
formas com os autores.

Fêmea (Figs. 25, 26): Face dorsal da cabeça convexa, 
verde-escura, brilhante, com reflexos violáceos e/ou 
azulados; área entre os olhos com pontuação grossa 
e pouco concentrada e estrias oblíquas em torno da 
sutura coronal; área entre os olhos e o occipício com 
pontos mais abundantes e concentrados; pilosidade 
relativamente longa e abundante, mais agrupada pró-
ximo aos olhos. Face ventral da cabeça da mesma cor 
da face dorsal, com reflexos violáceos. Área hiposto-
mal lisa, brilhante e com pêlos longos. Espaço inte-

rocular dorsal, maior do que o quádruplo da largura 
de um lobo. Último segmento dos palpos, maxilares 
e labiais, fusiforme. Antenas esverdeadas com refle-
xos violáceos, aproximadamente uma vez e meia mais 
longas do que os élitros; atingem o ápice elitral apro-
ximadamente no ápice do antenômero VII. Escapo 
(Fig. 15) nitidamente engrossado para o ápice a partir 
do terço basal, pouco mais curto do que o antenôme-
ro III; pontuação esparsa (principalmente em direção 
ao ápice); pilosidade moderadamente longa.

Protórax mais longo do que largo; tubérculos 
laterais arredondados. Pronoto da mesma cor da face 
dorsal da cabeça; margens anterior e posterior estriadas 
transversalmente; pontuação grossa e anastomosada 
entre as calosidades; disco com cinco calosidades, das 
quais as duas látero-posteriores são apenas indicadas e 
pontuadas; pilosidade longa e dispersa (mais concen-
trada nas laterais). Prosterno esverdeado; pêlos lon-
gos na região anterior. Processo prosternal não atinge 
a borda posterior das procoxas; ápice suavemente ar-
redondado. Metasterno esverdeado com reflexos vio-
láceos; pontuação abundante, moderadamente fina e 
bem-marcada (mais grossa e abundante em direção 
aos metepisternos); pilosidade esbranquiçada, longa e 
abundante, principalmente junto aos metepisternos; 
área central do disco lisa e glabra.

Coloração elitral (Fig. 20) variável (exceto uma 
mancha avermelhada, subtriangular, localizada na 
base de cada élitro): verde-escura com reflexos vio-
láceos; inteiramente violácea; violácea na região que 
envolve o escutelo e verde-escura no restante. Fre-
qüentemente com mancha avermelhada, alongada, de 
contorno irregular e comprimento variável, localiza-
da entre o meio e o quinto apical. Pontuação grossa, 
cerrada e alinhada em estrias até o meio dos élitros, 
mais cerrada e irregular desse ponto até o ápice; care-
nas elitrais inconspícuas; pilosidade moderadamente 
abundante; ápices (Fig. 18) obliquamente truncados. 
Urosternitos verde-escuros com reflexos violáceos; 
pontuação grossa e rasa, mais cerrada em direção às 
laterais; pilosidade esbranquiçada, longa e abundante. 
Pernas esverdeadas com reflexos violáceos. Metafê-
mures (Fig. 19) cilíndricos; ápices com lobos triangu-
lares longos.

 Comprimento total, 12,9; com-
primento do protórax no centro, 2,0; largura do protó-
rax entre os ápices dos tubérculos laterais, 2,3; largura 
do protórax na frente, 1,7; largura do protórax atrás, 
1,9; largura umeral, 2,7; comprimento dos élitros 8,9.

Material-tipo:
F. Nevermann col. (MZSP).FIGURA 20: Cometes birai sp. nov.: variação do colorido elitral.
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Discussão: Cometes birai sp. nov. é semelhante a C. acu-
tipennis Buquet, 1851. Distingue-se: escapo (Fig. 15)
mais alongado; ápice elitral (Fig. 18) obliquamente 
truncado; parte escura dos élitros envolvendo o escu-
telo. Em C. acutipennis o escapo (Fig. 16) é mais curto, 
o ápice elitral (Fig. 17) é arredondado ou subarredon-
dado e a parte escura dos élitros não envolve o es-
cutelo (é possível que existam espécimes nos quais a 

parte escura dos élitros envolva o escutelo). C. birai
sp. nov. também é similar a C. eximius Bates, 1885, da 
qual se diferencia, principalmente, pelo ângulo sutural 
dos élitros não projetado [nitidamente projetado em 
C. eximius (Fig. 23)].

O holótipo não apresenta a mancha amarelada 
nos élitros. A variação no colorido eltiral, foi obser-
vada em espécimes que se encontram na Coleção 

FIGURAS 21-26: Vista dorsal: 21, C. quadrimaculatus 22, C. spinipennis 23, C. eximius
24, C. festivus 25, C. birai 26, C. birai sp. nov. (fêmea não 

incluída como tipo).
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Frank T. Hovore (Fig. 20, 26), e não foram incluídos 
como tipos, devido à impossibilidade de acesso a essa 
coleção.

RESUMO

Variação do colorido elitral, nova espécie e novos registros em 
Cometes Audinet-Serville, 1828 (Coleoptera, Cerambycidae, 
Disteniinae). Comenta-se a variação do colorido elitral em 
Cometes eximius Bates, 1885, C. pojuca (Martins & 
Galileo, 2001), C. bicolor Fisher, 1946, C. hilaris Bates, 
1885, C. pulcherrimus Bates, 1872 e C. birai sp. nov. 
(proveniente da Costa Rica). Designa-se lectótipo e paralectótipos 
para C. eximius. Amplia-se a distribuição para as seguintes 
espécies: C. humeralis Villiers, 1958, C. argodi Belon, 
1896, C. hirticornis Lepeletier & Audinet-Serville, 1828, 
C. carinatus Villiers, 1958, C. venustus Bates, 1885, 
C. quadrimaculatus (Villiers, 1958), C. spinipennis
(Villiers, 1958), C. eximius, C. festivus Bates, 1885, 
C. hilaris, C. pojuca e C. bicolor.

PALAVRAS-CHAVE: Colorido elitral, espécie nova, 
Neotropical, novos registros, taxonomia.
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